


Em 1865, realizou-se na Capela Imperial do Rio de Janeiro a cerimônia 
do casamento de meus Avós, a Princesa Isabel e o Conde d'Eu, 
Por esse motivo, a Assembléia-Geral votou, cumprindo preceito 

da Constituição, uma Lei estabelecendo a entrega à Princesa Imperial 
de uma quantia em dinheiro, como parte do seu dote, para compra da 

casa de sua residência. Foi assim adquirido a José Machado Coelho 
o Solar das Laranjeiras, logo conhecido como Palácio Isabel. Ali 

transcorreram os 25 anos de vida conjugai dos Condes d'Eu no Brasil, 
durante os quais dedicaram-se ao trabalho em prol da Pátria e 

formaram o espírito de brasílidade dos três filhos: meu Pai, o Príncipe 
do Grão Pará, e meus Tios D. Luís e D. Antônio. Dali se retiraram 

saudosos para o triste exílio, a 15 de novembro de 1889. 

Dom Pedro de Orleans e Bragança 

Quadro de Angèle Hosxa (1870) representando o Palácio Isabel, hoje Palácio Guanabara. — Coleção Palácio Grào Pará. 


